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Ainda sobre crianças

     Já vimos um pouquinho sobre c rianças menores e adolesc entes, agora vamos verific as as intermediárias?

    Para lermos e observarmos

Texto de Apoio:

    A turma de 7 a 12 anos poderá trabalhar noções mais profundas através de material c onc reto, c om atividades
reais e c onc retas, preparando o pensamento formal e abstrato que deverá oc orrer mais tarde. Confec ç ão de
maquetes, modelagens, pinturas, etc ...

    Não dê à c rianç a definiç ões verbais, mas ajude- a a observar o fenômeno, a c ompreender as c ausas, a perc eber
a lei de c ausa e efeito regulando todos os fenômenos da vida. A c ompreensão íntima das c ausas e efeitos deve vir
antes de qualquer definiç ão verbal.

    A definiç ão verbal pode ser dec orada e repetida sem que tenha oc orrido real c ompreensão do assunto. Ai reside
o verdadeiro sentido da c onstruç ão da inteligênc ia, que provoc a mudanças progressivas e gradualmente superiores
de nosso modo de pensar. Da mesma forma, jamais c obre definiç ões verbais.

Vivênc ias:

    A vivênc ia deve ser uma c onstante em qualquer fase ou idade. Somente se aprende realmente aquilo que se
vivênc ia.

    A aprendizagem implic a em mudanças interiores, no modo de pensar, sentir e agir. E somente vivenc iando as
experiênc ias podemos promover transformações interiores, graduais e lentas embora.                  Leve as c rianças
a vivenc iarem as experiênc ias, c om interaç ões mais amplas entre os elementos de mesma idade e de idades
diferentes.

Atividades de c ooperaç ão:

    Da mesma forma as atividades de c ooperação devem ser uma c onstante em qualquer turma. Atividades em que
as c rianç as dependem uma das outras para realizar, onde ela perc ebe que, ao mesmo tempo em que prec isa do
outro, o outro também prec isa dela.

    Ela se sentirá valorizada, c iente de suas qualidades interiores, mas também c iente de que tem limitaç ões, que
prec isa do outro.

    Procuramos assim conseguir um equilíbrio entre o orgulho e a valorização de si mesmo, c onduzindo o indivíduo à
verdadeira humildade de quem se rec onhec e pequeno, mas rec onhec e também que já possui qualidades, que pode
colaborar, partic ipar, trabalhar.

    A c onfiança em si mesmo é fundamental, o c onhec imento de seus valores interiores, a c erteza de ser filho e
herdeiro de Deus, Espírito imortal, dotado do germe da perfeiç ão, faz parte do c onhec imento de si mesmo e deve
ser cultivado.

    A c onfiança, a fé em si mesmo difere do orgulho, tanto quanto a verdadeira humildade difere da falta de
confiança que leva a omissão, a não partic ipação. A c oragem, a c onfiança em si, o rec onhec imento de seus valores
é profundamente nec essário à evoluç ão do Espírito, e prec isa ser c ultivado.

    O orgulho, a vaidade, é a visão falsa de si mesmo, de alguém que pensa que é o que realmente não é. T orna- se
empec ilho, obstáculo terrível à evolução do Espírito. Prec isamos, pois, buscar o equilíbrio. E ele só vem da
verdadeira visão e reconhec imento de si mesmo: "Sou filho de Deus, Espírito imortal,

herdeiro da perfeiç ão... mas prec iso trabalhar, lutar para vencer meus defeitos e desenvolver as qualidades divinas
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que existem em mim em estado germinal".

    Procure também promover interações entre os elementos de diversas turmas, c om idades diferentes.     Se
conseguir um c lima de fraternidade, amizade e c olaboração entre os elementos, o maior ajudará o menor, o que
sabe mais, auxiliará o que sabe menos.

    Embora a importânc ia do educador, o proc esso educativo não representa apenas uma interaç ão educador-
educando, mas a interaç ão entre as próprias c rianç as, onde elas se auxiliam mutuamente.

    A c riança aprende através do seu relac ionamento c om o meio, ou seja, c om tudo que a c erc a, pessoas, objetos,
experiênc ias...

    A c onstruç ão de um ambiente de c ooperaç ão, de fraternidade, é um desafio. Mas a sua nec essidade é imperiosa.

    Afinal, o desafio foi proposto por Jesus quando disse "amai- vos uns aos outros..." Amar signific a auxiliar,
c ooperar, ajudar... Estamos apenas propondo uma forma pedagógic a de vivenc iar um ensino de Jesus. Na verdade,
o mais importante.

Ambiente evangelizador:

    O ambiente evangelizador é indispensável. Mas c omo o leitor amigo já deve ter perc ebido, os itens aqui c itados
não sobrevivem isoladamente. O ambiente evangelizador depende, intrinsec amente, de se formar um ambiente de
cooperação, de amor, de respeito mútuo, de vivênc ia evangélic a.

Música:

    T rabalhar intensamente o sentimento através da arte. A músic a atuará benefic amente na vida sentimental da
c riança. Se possível, forme um coral ou grupo music al. Procure pessoas da c asa que saibam tocar algum
instrumento, c omo violão ou flauta e inc entive- a a ensinar às c rianças.

Dança:

    Como vimos, na dança estamos trabalhando c om a energia c riadora do Espírito, que se exterioriza através da
expressão c orporal, educando o sentimento estétic o da c rianç a. Na medida em que a c rianç a c resc e e se aprofunda
na dança, estaremos trabalhando c ada vez mais c om suas energias anímic as,

arrebatando- a para esferas superiores de sua vida espiritual, elevando seu padrão vibratório.

Literatura:

    Na literatura, ofereç a leituras heróic as e romântic as. O exemplo, a c oragem, os valores morais dos personagens
atuarão no desenvolvimento da c rianç a. A c ompreensão de um c onto virá dos sentimentos, das emoções
provocadas. O c onhec imento deve estar permeado c om um enredo, dentro de um conto.     As leituras
exc lusivamente voltadas para o intelec to devem ser deixadas para mais tarde, quando o jovem atingir a c apac idade
do pensamento formal e abstrato.

A imagem:

    Entendemos aqui por imagem, a representação de uma idéia de forma assimilável em seu todo, através de uma
analogia. Analogia não é simplesmente c omparação, mas estamos levando a c rianç a a "ver" e a "sentir" um
fenômeno natural de maneira a que ela possa sentir a realidade. A imagem

permitirá a c ompreensão de elementos que apenas o intelec to, a razão ainda não está madura para c ompreender.
As parábolas de Jesus c ontinham ensinamentos profundos, mas c oloc ados de forma tão simples que todos
entendiam. A imagem também atuará no sentimento, auxiliando a elevação do

padrão vibratório.

O teatro:

    O teatro oferec erá enormes oportunidades de vivênc ia, trabalhando o aspec to emoc ional da c rianç a. O teatro
leva a c rianç a a vivenc iar situaç ões, sentir emoções que poderão ser por ela assimiladas e que depois quererá
vivenc iar na prátic a.

Autoridade e amor:

    Da mesma forma, a atuação do evangelizador é primordial. Deve exerc er uma autoridade embasada no afeto e no
amor. O respeito mútuo deve ser uma c onstante.
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